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Resumo: A vulgarização da pintura como opção ornamental na cerâmica, constitui um dos traços mais evidentes 
da renovação das produções ocorrida na sequência da conquista islâmica da Península Ibérica. As versões de 
tom vermelho, bastante mais raras no registo arqueológico ocidental, denunciam centros especializados de 
manufatura e distribuição, pelo que estaremos perante produtos de consumo restrito, pelo menos nos períodos 
cronologicamente mais recuados. 
Uma abordagem integrada aos aspetos estilísticos dessas cerâmicas, em conjunto com as cronologias da sua 
divulgação e contributos arqueométricos, parece permitir um mapeamento mais rigoroso do impacto e da 
diacronia do processo de islamização. Aspetos como as nuances regionais da sua difusão ou o compassado 
surgimento de novos ateliers dedicados à sua produção, completam a base empírica que sustentou este ensaio.
Pretendeu-se assim avançar para além do interesse essencialmente arqueográfico que estas produções têm 
despertado, identificando e problematizando, ainda que preliminarmente, algumas das suas potencialidades 
como fonte de conhecimento histórico. 

Palavras Chave: Cerâmica, Pintura a vermelho, Processo de Islamização, Garb Al-Andalus

Abstract; The vulgarization of painting as an ornamental option in ceramics is one of the most obvious traits of 
the renewal of productions following the Islamic conquest of the Iberian Peninsula. The red tone versions, much 
rarer in the Western archaeological register, denounce specialized manufacturing and distribution centres, so 
we will be faced with restricted consumer products, at least in more receding periods.  
An integrated approach to the stylistic aspects of these ceramics, together with the chronologies of their 
dissemination and archeometric contributions, seems to allow a more accurate mapping of the impact and 
diachrony of the Islamization process. Aspects such as the regional nuances of its dissemination or the gradual 
emergence of new ateliers dedicated to its production complete the empirical basis that sustained this essay.
Thus, it was intended to move beyond the essentially archeographic interest that these productions have 
aroused, identifying and problematizing, even if preliminarily, some of their potentialities as a source of 
historical knowledge.
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coerências estilísticas quer morfológicas, quer 
ornamentais, entre as diversas ocorrências e, 
por inerência, a existência de centros produto-
res vocacionados para o abastecimento cons-
tante dessas cerâmicas em âmbitos geográficos 
supra-regionais.

A PAULATINA AFIRMAÇÃO DE REDES DE 
DISTRIBUIÇÃO ALARGADAS: SÉCULOS IX-X

O período emiral oferece um quadro comple-
tamente diferente sendo possível detetar, pelo 
menos, dois grandes grupos estilísticos. O pri-
meiro utilizava traços finos para definir motivos 
de inspiração geométrica e teria circulado 
durante o século IX, a julgar pelo exemplar com 
maior fiabilidade estratigráfica reconhecido até 
ao momento, proveniente da intervenção rea-
lizada no Museu Machado de Castro, Coimbra 
(Silva, 2015: 159; Fig. 1: D), parecendo ocorrer 
também na vizinha Conímbriga, (Fig. 1: E). Para 
além da ornamentação, estas peças destacam-se 
das associações materiais contemporâneas pelas 
suas pastas muito claras e depuradas, sendo que 
a sua origem alógena, intuída nessas caracte-
rísticas físicas, foi confirmada por análises ar-
queométricas, para o primeiro caso mencionado 
(Silva, 2015: 157). 

Ao contrário do verificado para as produções 
pré-islâmicas, parecem ser detetáveis paralelos 
entre regiões relativamente distantes, assina-
lando-se semelhanças estilísticas e cronológicas 
com peças de Toledo, quer da Vega Baja (Gómez 
e Rojas, 2009: 792), quer do seu hinterland, como 
em Guarrazar (Serrano et al., 2016: 295). Será 
tentador relacionar este mapeamento com uma 
crescente articulação entre os centros polariza-
dores da Marca Inferior e Média, no contexto de 
uma crescente presença do estado cordovês nas 
suas periferias.

O mesmo fundo estilístico, recorrendo 
igualmente a traços finos e motivos geometri-
zantes, parece comparecer em várias peças de 
Silves, que apresentam ponteados no interior de 
colunas e que vêm sendo enquadradas cronolo-
gicamente nos séculos VIII-IX (Gomes, 1995: 
28). Verificando-se que a pintura surge frequen-
temente aplicada sobre uma morfologia “endó-
gena” desta cidade (Fig. 1: F), pode colocar-se 
a hipótese de se tratar de produções locais, si-
nalizando a precocidade das osmoses culturais 
ocorridas nos territórios do sul de Portugal. 

Assinala-se outro sub-grupo que também uti-
lizou pontos e figuras geométricas - desta feita 

ANTES DA CONQUISTA ISLÂMICA: UMA 
DISTRIBUIÇÃO LOCALIZADA E IRREGULAR

Muito embora o recurso à pintura a verme
lho1 tenha sido uma realidade em período pré-
romano, dificilmente se poderá estabelecer um 
fio condutor entre essas produções e as que se 
vieram a generalizar em período islâmico. Já 
as produções tardo-antigas e alto-medievais 
parecem ter contribuído de forma mais coerente 
para essa difusão. No entanto, antes da conquis-
ta islâmica, a sua distribuição pode ser definida 
como pontual e os seus programas ornamen-
tais como “regionalizados”. São disso exemplo 
as formas fechadas recuperadas em necrópoles 
na região de Écija (Barragán, 2012), Alicante 
(Rosser, 2013: 382 e 644) ou Valência (Pascual, 
Ribera i Lacomba, e Roselló, 2003: 83)2 sem que, 
morfológica ou iconograficamente, seja possível 
entrever paralelismos evidentes entre elas. Des-
taca-se pela sua relevância em momentos pos-
teriores Córdova, onde a presença de pintura a 
vermelho em contextos pré-islâmicos está am-
plamente documentada (Fuertes, 2010: 121).

Em território atualmente português, replica-
se a mesma situação. Foram também necrópoles 
pós-romanas como a do Montinho das Laranjei-
ras, Alcoutim (Coutinho, 2007: 289; Fig.1: A) ou 
do Monte das Cegonhas, Vidigueira (Alfenim e 
Lopes, 1995: 395) a oferecer recipientes mais 
completos. Já em Lisboa, as linhas cruzadas pa-
tentes num grande contentor de armazenamento 
tardo-antigo, importado do vale do Guadalqui-
vir (Grilo, Fabião e Bugalhão, 2013: 849; Fig.1: 
A), também não parecem filiar-se nas repre-
sentações esquemáticas de eventual inspiração 
fitomórfica, que decoraram alguns exemplares 
recuperados no Pátio da Universidade, Coimbra 
(Fig. 1: C) em cronologias aproximadas.

Verifica-se, assim, uma dispersão espacial 
de baixa densidade, com destaque para contex-
tos funerários, sem que seja possível entrever 

1  Assume-se neste estudo que a ocorrência de 
tonalidades mais escuras não reflete a existência 
de produções individualizáveis. Por exemplo, para 
Palmela, análises químicas determinaram que na 
pintura de motivos quer vermelhos, quer negros, foi 
utilizado o óxido de ferro (Fernandes, 2003: 650). 
Cumulativamente, por vezes na mesma peça, são visíveis 
várias colorações, resultando da ocorrência de processos 
químicos diferenciados aquando da sua cozedura ou 
decorrendo de processos pós-deposicionais (Fig. 1: A e 
AD).

2  E eventualmente em Carmona, muito embora a 
publicação não mencione a cor do pigmento (Barragán, 
2009: 249). 
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frequentemente associadas as linhas onduladas 
- que, esteticamente, se parece aproximar desta 
corrente ornamental. No entanto, vários autores 
apontam para cronologias tendencialmente pós-
emirais como no caso da villa de Milreu, Faro 
(Teichner, 1994: 93-94) ou do sítio de Barra-
das, Lagos (Silva e Silva, 2005: 81). Cumulativa-
mente, surge com alguma frequência associado 
a padrões reticulados, cujo período de maior 
difusão se parece centrar no século X, como 
num bule recuperado em Alcácer do Sal (Fig. 1: 
G), pelo que serão necessários mais dados para 
afinar o seu período de circulação.

O segundo grupo estilístico recorreu a traços 
grossos, que se distribuíam sobre as peças sem 
definir motivos discerníveis. Surge em con-
juntos artefactuais recuperados em Santarém 
(Fig. 1: H), no sítio de Sub-Serra, Vila Franca 
de Xira (Fig. 1: I) ou no Porto Torrão, Ferreira 
do Alentejo, onde compareceu associado a cerâ-
micas vidradas emirais (Fig. 1: J), contribuindo 
para escorar a proposta cronológica avançada. 
Ocorre sistematicamente em formas fechadas, 
nomeadamente em garrafas de corpo globular, 
que parecem ser associáveis a produções de 
Granada3, também sinalizadas em Mérida (Alba 
e Feijoó, 2001: 338) ou em Málaga (Acién et. al, 
2003: 426). Indicia-se, assim, que a ocorrência 
desta linha de cerâmicas pintadas se relaciona 
diretamente com a crescente circulação de pro-
dutos de consumo restrito em todo o âmbito 
islâmico, dispersão que pode ter funcionado 
como catalisador de alterações morfológicas re-
levantes na paleta estilística das produções de 
cada região4. 

DA GENERALIZAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO À 
PROGRESSIVA RAREFAÇÃO: SÉCULOS X-XIII

Ao longo do período califal/taifa, o recurso a 
soluções estilisticamente mais simples não desa
pareceu (Fig. 1: N e O), contudo, como tendên-
cia global, assinala-se uma clara diversificação e 
complexificação dos motivos, bem como a sua 
estandardização, sendo evidente o desenvolvi-

3  A peça de Santarém tem flagrantes coincidências 
morfológicas com a forma 8.1.A.2.5 das cerâmicas de 
Cercadilla (Fuertes, 2010: 123)

4  A identificação de jarras de colo cilíndrico, uma das 
formas mais marcantes do processo de “islamização das 
materialidades”, no sítio de Barradas, Lagos (Fig. 1: K) 
contribui para reforçar esta linha interpretativa.

mento de influências culturais partilhadas por 
áreas geográficas cada vez mais extensas. 

Um exemplo paradigmático são os padrões re-
ticulados, que surgem frequentemente enquadra-
dos por molduras e que, a julgar por alguns exem-
plares, podem ter começado a ser produzidos 
ainda nos finais do Emirado (Fig. 1: L; (Gómez, 
2014: 383; Silva e Silva, 2005: 83). Bastante mais 
a norte, em Cilhades, Torre de Moncorvo (Fig. 1: 
M), foi recuperado um fragmento com motivos 
aparentados e que pode enquadrar-se neste 
âmbito cronológico5, mas só nas centúrias seguin-
tes alcançaria uma distribuição notável, ocorren-
do com especial frequência a sul do Tejo. 

Comparecem em contextos califais outros 
esquemas moldurados, preenchidos com con-
juntos de linhas, por vezes oblíquos (Fernandes, 
2004: 177) ou verticais (Fig. 1: Q). Novamente, 
uma forma aberta de Cilhades, Torre de Mon-
corvo (Santos et al., 2020: 1523), volta a estimu-
lar as questões já mencionadas.

Neste período afirmam-se diferenças regio-
nais relevantes, que importa detalhar com maior 
rigor em estudos futuros. Muito embora também 
sejam detetáveis no registo arqueológico de 
Silves (Gomes, 2006: 96-98), as associações de 
linhas onduladas e retas parecem comparecer 
com maior vitalidade no vale do Tejo e Sado 
(Fig. 1: R) enquanto as representações que clas-
sificamos como “triglifo-metopa”, parecem res-
tringir-se ao Algarve (Fig. 1: S) demonstrando 
um requinte estético superior e, portanto, uma 
sociedade mais dinâmica, de osmoses culturais 
mais diversificadas. É também neste âmbito 
geográfico que surgem utilizações classificáveis 
como “artísticas”, quer pelo seu apuro estético, 
quer pela singularidade das suas representações. 
(Fig. 1: T). Bastante generalizado estaria também 
o recurso a pintura a vermelho para mimetizar 
produções mais raras e onerosas, nomeadamen-
te pela inspiração em peças decoradas a verde e 
manganés (Fig. 1: W e X).

Em cronologias mais tardias, já durante o 
período dos Impérios Africanos, parece ter-se re-
vitalizado a opção por traços grossos mas, ao invés 
das soluções emirais, compondo associações bas-
tante complexas, ainda que esquemáticas (Fig 1: 

5  A comprovada tradição de cerâmica pintada 
autóctone do Noroeste Peninsular (Bohigas et al., 1989), 
que se desenvolveu à margem da influência islâmica, 
impõe alguma precaução na atribuição crono-cultural 
a esta peça. Na Figura 2, os sítios onde a atribuição 
cronológica aos materiais pintados não é segura, surgem 
acompanhados de um ponto de interrogação. 
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Figura 1. Cerâmica pintada a vermelho no Garb al-Andalus. Pré-islâmica - A) Montinho das Laranjeiras,  
Alcoutim (Coutinho, 2007: 289); B) Lisboa (Grilo, Fabião e Bugalhão, 2013: 849); C) Coimbra. Emiral - D) Coimbra 
(Silva, 2015: 159; E) Conímbriga (Alarcão et al., 1976: 49 e 130); F) Silves (Gomes e Gomes, 2001: 53); G) Alcácer 
do Sal (Barata, 2007: 46); H) Santarém (Liberato, no prelo: 167); I) Sub-Serra, Vila Franca de Xira (Batalha, 2009);  
J) Porto Torrão, Ferreira do Alentejo (Pereira, 2003: 55); K) Barradas, Lagos (Silva e Silva, 2005: 83);  
L) Palmela (Fernandes, 2004: 151); M) Cilhades, Torre de Moncorvo (Rossello et al., 2016). Califal\taifa – N) Évora 
(Santos, 2015: anexo X); O) Lisboa (Bugalhão e Gómez, 2005); P) Silves; Q) Silves (Gomes, 1992: 45); R) Palmela 
(Fernandes, 2004: 184); S) Castelo Velho de Alcoutim; T) Cerro da Vila, Loulé (© Museu de Loulé), U) Barradas, 
Aljezur (Silvério e Barradas, 2015: 260); V) Silves; W) Lisboa (Bugalhão e Gómez, 2005);  X) Santa Maria da Feira 
(Teixeira, 2017); Impérios Africanos - Y) Silves Z) Castelo Velho de Alcoutim; AA) Mértola (Gómez, 2014: 339);  
AB) Vale Casal Mourão, Mafra (Sousa et al., 2009); AC) Torres Novas (Lopes, 2017); A produção local – AD) 
Mértola (Gómez, 2014: 384); AE) Santarém (Liberato, no prelo: 195); Santarém (Beltrame et al., 2019: 925)
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Figura 2. Sítios com cerâmica pintada a vermelho. A - Período emiral: 1) Cemitério dos Mouros (Torre de Moncorvo) ?;  
2) Coimbra; 3) Conímbriga?; 4) Santarém; 5) villa de Sub-Serra (Vila Franca de Xira); 6) Alto da Queimada 
(Palmela); 7) Palmela; 8) Alcácer do Sal?; 9) Porto Torrão (Ferreira do Alentejo); 10) Barradas (Aljezur);  
11) Castelo de Alferce (Monchique); 12) Barradas (Lagos); 13) Silves; 14) villa de Milreu (Faro). B - Período 
califal\taifa: 1) Santa Maria da Feira; 2) Santarém; 3) Serradinho (Salvaterra de Magos); 4) castelo de Povos 
(Vila Franca de Xira); 5) Lisboa; 6) Quinta de Castros (Almada); 7) Palmela; 8) Évora; 9) Alcácer do Sal; 10) Beja; 
11) Mértola; 12) Mesas do Castelinho (Almodôvar); 13) Castelo Velho de Alcoutim; 14) Barradas (Aljezur); 15) 
Alcaria (Aljezur); 16) Silves; 17) Cerro da Vila (Loulé); 18) villa de Milreu (Faro); 19) Faro. C – Impérios Africanos: 
1) Coimbra; 2) Torres Novas; 3) Santarém; 4) Casal Vale Mourão (Mafra); 5) Lisboa; 6) Palmela; 7) Mértola; 8) 
Castelo Velho de Alcoutim; 9) Silves; 10) Loulé; 11) Faro; 12) Tavira; 13) Cacela-a-Velha (Vila Real de S. António) 

Y, Z e AA). Pode mesmo ter influenciado algumas 
experiências localistas (Fig. 1: AB), e comparece 
inclusivamente em contextos formados após a 
conquista cristã, como na Coimbra do século XII 
(Silva, 2019: 165) ou em Torres Novas já na cen-
túria seguinte (Fig. 1: AC). 

O acréscimo da distribuição espacial, a par da 
afirmação do que parecem ser grupos estilísti-
cos regionalizados, revelam, só por si, uma so-
ciedade cada vez mais dinâmica e culturalmente 
coesa, com grande capacidade de inovação. Esta 
interpretação sai reforçada pela identificação 
de centros produtores localizados no território 
atualmente português6. 

Se a sul, como vimos, se pode equacionar 
uma produção local em Silves desde o período 
emiral, esta só está definitivamente comprova-

6  Que se encontram sublinhados na Figura 2.

da para momentos mais tardios, pela identifi-
cação de um forno que laborou entre os séculos 
XI-XII (Lopes et al., 2021: 398). A ocorrência 
de recipientes defeituosos em Mértola (Fig. 1: 
AD) constitui forte argumento para que se possa 
assumir a sua função como centro de produção e 
distribuição, do período califal em diante.

Noutras latitudes, as abordagens arqueomé-
tricas permitiram comprovar a sua produção em 
áreas bastante mais periféricas face ao Guadal-
quivir, como seja a região de Palmela (Fernandes, 
2003: 639-640), onde também se pode equacio-
nar o seu início na transição entre o Emirado e o 
Califado e, já entre os séculos XI-XII, em Lisboa 
(Dias et al., 2008: 161) e Santarém (Beltrame et 
al., 2019: 925; Fig. 1: AF).

Resta sublinhar que a pintura a vermelho foi 
indissociável da implantação da formação social 
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pigmento no Magrebe em contextos contemporâ-
neos (Amorós, 2018: 356) também desaconselha 
o estabelecimento dessa relação. Parece, assim, 
mais coerente que se interprete a sua crescen-
te presença como decorrente da exponenciação 
geográfica dos aros de distribuição de ateliers pré-
existentes, comprovados em Córdova e ocorren-
do também, com elevada probabilidade, na região 
de Toledo, passando essas produções a abastecer 
os centros urbanos axiais para implantação do 
poder islâmico. A sua difusão passou então a di-
namizar processos de osmose cultural cada vez 
mais intensos, podendo mesmo ter sido o cata-
lisador de alterações morfológicas nas paletas 
formais locais, pelo contacto com protótipos “is-
lâmicos”, que foram progressivamente chegando 
a áreas periféricas.

A dinâmica cultural referida teria sido 
sempre mais intensa nas regiões e nos povoados 
com maior vocação geográfica para a interação 
com o vale do Guadalquivir e a costa mediterrâ-
nea. Assim, a hipótese de que as primeiras pro-
duções locais de cerâmica pintada a vermelho se 
tenham centrado no Algarve, com epicentro em 
Silves, carece de comprovação definitiva, mas é 
altamente provável. Ao longo do período califal 
esse processo foi sempre em crescendo: a afir-
mação de centros produtores por todo o Garb, 
a par da complexificação e estandardização dos 
motivos preferidos, que parecem mesmo definir 
coerências regionais, são elementos que con-
vergem todos numa mesma leitura: a sociedade 
urbanizava-se, complexificava-se e a especiali-
zação produtiva surgia cada vez mais afinada. 

Nesta perspetiva, a sua distribuição geográfi-
ca constitui-se como evidente marca material da 
expansão e afirmação da formação social islâmi-
ca nos territórios que dominava de facto. O seu 
desaparecimento progressivo do registo arqueo-
lógico, acompanhando a diacronia do avanço 
dos reinos cristãos, reforça indiscutivelmente 
essa interpretação. 
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